
Materiais para a aula de Matemática

Um triângulo a partir da hipérbole
A tarefa «Um triângulo a partir da hipérbole» é uma das actividades exploradas no 
artigo «Investigações matemáticas com a TI-Nspire», de José Paulo Viana, publica-
do nesta revista. A tarefa destina-se a alunos dos 11º/12º anos de escolaridade e in-
clui um guia de resolução tendo como pressuposto a utilização de tecnologia gráfi ca. 
Se pensar utilizá-la na sala de aula, sugerimos uma leitura prévia ao artigo referido.

e o Professor de Matemática, dinamizado por Helena Marti-
nho e Lurdes Serrazina, contou com 5 comunicações. Nes-
tas comunicações esteve em destaque a explicação e nego-
ciação de signifi cados, o papel dos alunos na comunicação 
matemática e na regulação das aprendizagens e as concep-
ções e práticas comunicativas dos professores e futuros pro-
fessores. O quarto grupo sobre A Comunicação Representa-
ções e Tecnologia, dinamizado por António Domingos, Jaime 
Carvalho e Silva e Manuel Saraiva, contou com 5 comu-
nicações. Nestas comunicações foi evidenciado o papel das 
tecnologias na comunicação e resolução de problemas, des-
tacando-se o papel da folha de cálculo e a Telescola como 
metodologia de ensino. Foi também destacado o papel das 
representações, quer em actividades de investigação quer na 
representação dos números racionais.
 No fi nal do primeiro dia de trabalhos reuniu a Assem-
bleia, por iniciativa da Comissão Promotora da criação da 
nova associação, que aprovou os estatutos desta nova So-

ciedade e nomeou a sua Comissão Executiva que é compos-
ta pelos seguintes elementos: Ana Paula Canavarro, Antó-
nio Domingos, Darlinda Moreira, João Pedro da Ponte, José 
Manuel Matos, Leonor Santos e Lurdes Serrazina. Esta Co-
missão fi cou mandatada para prosseguir os trâmites legais 
necessários à criação da Sociedade Portuguesa de Investiga-
ção em Educação Matemática (SPIEM).
 O balanço de mais este Encontro revela-se bastante po-
sitivo, tendo contribuído efectivamente para um avanço 
no conhecimento em várias áreas da Educação Matemáti-
ca, nomeadamente no papel que a comunicação pode de-
sempenhar nos mais diversos níveis. Fica aqui um agrade-
cimento especial aos colegas que se dispuseram a rever os 
textos das comunicações, melhorando signifi cativamente a 
sua qualidade.

António Domingos

FCT/UNL
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Temos o gráfi co da função

 f(x) =  . 

Por um ponto de abcissa a traçamos a tangente ao gráfi co de f.
A tangente intersecta os eixos coordenados nos pontos A e B.
Consideremos o triângulo BOA, em que O é a origem do 
referencial.

1. Como varia a área do triângulo em função de a?

 Guia de resolução

 De preferência com a tua unidade portátil TI-Nspire, segue os 
seguintes passos:

 1. Faz o gráfi co da função.
 2. Traça a tangente ao gráfi co num ponto qualquer P e pede as coordenadas desse ponto.
 3. Faz a intersecção da tangente com os eixos coordenados.
 4. Defi ne o triângulo BOA e pede a área do triângulo.
 5. Faz variar o ponto de tangência e observa o que acontece à área do triângulo.

2. Faz uma conjectura sobre a infl uência que a abcissa a do ponto de tangência P tem sobre a área do triângulo 
BOA.

3. Considera o ponto P de abcissa 4.
 Determina a equação da tangente ao gráfi co no ponto P
 Quais são as coordenadas dos pontos A e B, intersecções da tangente com os eixos?
 Calcula a área do triângulo BOA.
 A tua conjectura confi rmou-se?

4. Prova analiticamente a tua conjectura.
 Para isso, considera um ponto genérico P de abcissa a e segue as mesmas etapas da questão 3.

y

xO

B

A

Maio | Junho || 2010 31

Um triângulo a partir da hipérbole


